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  Recordações 
(Hino canalizado)


  Trago comigo profundas recordações,


  doces lembranças que chegam com tanto amor,


  e as tristezas que tive foram dores e ensinos


  que me levaram a transformações.


  Nesta escola da vida eu aprendi a


  avaliar meus talentos e imperfeições


  e a tornar leve a vida, cicatrizar as feridas


  e sempre reconhecer meu valor.


  Minha missão para sempre eu vou seguir,


  com Deus eu sigo contente o meu viver.


  Vou com Fé no meu destino, firme, sigo meu 


  caminho e com a força do amor vou vencer.


  NOTA À TERCEIRA EDIÇÃO


  Desde o lançamento deste livro, em 1996, já se passaram quase três décadas. Enquanto escrevo estas palavras sobre as atualizações feitas nesta terceira edição, me recordo de alguns eventos ocorridos nesse período. Assistimos à aurora de um novo milênio e de um novo século. A tecnologia se agigantou e dominou a nossa vida. O mundo passou por uma pandemia. Desafios e decepções surgiram pelo caminho, estimulando novas conquistas e o acesso a outras dimensões. O tempo pintou meus cabelos de branco, me trazendo novos ensinos e uma percepção diferente sobre a vida, a espiritualidade e a Mãe Terra. A roda do tempo girou, transformando meu amor pelo xamanismo.


  Na dança das estações, enquanto é inverno no hemisfério norte, é verão no sul. As estações do ano se alternam e, respeitando essa lógica, devemos caminhar na roda da vida de acordo com as condições ambientais de cada hemisfério. Destaco isso porque nas duas edições anteriores do livro a roda medicinal tinha o hemisfério norte como referência, mas a partir de 2003 passei a fazer a roda girar de acordo com a realidade do hemisfério em que vivemos. Pude compreender, então, que estar em conformidade com as estações do ano é uma das chaves para se andar em equilíbrio na Mãe Terra. Diante disso, fiz uma importante atualização nesta nova edição, em que a roda medicinal passa a ter o hemisfério sul como referência. Sendo assim, se antes aqui no sul havia um norte para nos nortear, agora há um sul para nos sulear.


  Amor, paz e luz! 
Léo Artese
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  PREFÁCIO


  O novo xamanismo


  Um dos aspectos marcantes do século XX foi a crescente desilusão com as perspectivas de realização e crescimento pessoal oferecidas pela moderna civilização tecnológica. Em algumas poucas décadas o ser humano parece ter conseguido transcender quase todos os limites que milenarmente o haviam tolhido. A eletricidade, o motor de explosão, a eletrônica e a energia nuclear deram-lhe poderes até então considerados atributos dos deuses e semideuses. Através do cultivo da razão científica, o homem desencantou a natureza e julgou ter se tornado um mestre. Mas suas conquistas foram apenas parciais, e ele nunca conseguiu dominar o mistério da morte assim como somente postergou a doença e a decrepitude da velhice. Deixando intactas as principais fontes de sua inquietude existencial, as proezas tecnológicas do ser humano pouco serviram para elevar o seu coeficiente de felicidade. Seus sucessos parecem ter servido apenas para aguçar o apetite por novas conquistas, num processo sem fim e no qual as perspectivas de satisfação tornam-se cada vez mais quiméricas.


  Tendo perdido a antiga percepção de conexão com o meio circundante, o homem também perdeu a noção de quem era. A adoção do individualismo egocêntrico, especialmente exacerbado na atualidade, foi uma das maneiras com que ele tentou preencher seu vazio. Mas isso se mostra igualmente frustrante e até os ideais de amor romântico e da família nuclear, como fonte suprema de realização pessoal, parecem cada vez mais inatingíveis. Hoje uma das grandes fontes de sofrimento vem do vazio existencial experimentado como crise de identidade, um sentimento de não saber quem se é, de qual o sentido da vida.


  Assim todos, indivíduos ou nações inteiras, se veem confrontados com a insegurança ou o desencanto da vida moderna. As maneiras de lidar com essa situação variam de acordo com as circunstâncias e as pessoas envolvidas. Alguns, mais bem aquinhoados, tentam apaziguar suas angústias através de diferentes modalidades de consumo. Outros, em situações políticas ou econômicas mais difíceis, passam a negar as conquistas da razão e dos valores humanistas e democráticos que as acompanharam e procuram reverter o quadro sociocultural para as condições primitivas de coesão grupal, não hesitando em empregar métodos de grande violência.


  As barbáries nazistas ou de “limpeza étnica” nos Bálcãs são apenas exemplos mais extremados da brutalidade física perpetrada na afirmação de identidades raciais ou culturais.


  Mesmo entre os mais afortunados essas tendências se manifestam de formas mais sutis, mas igualmente perigosas, como quando grupos religiosos ou espiritualistas passam a proclamar as virtudes únicas de determinadas tradições, tidas como “puras”, espezinhando outras que consideram sincréticas, mestiças ou deturpadas. Ignoram aí a natureza dinâmica de toda cultura, que torna falsa qualquer tentativa de preservar, congelar ou retomar tradições antigas, como se o passar do tempo não tivesse ocorrido e alterado inescapavelmente o contexto geral e o significado de cada um dos seus componentes.


  Na ânsia de encontrar maneiras de suprir essas carências profundas, ressurge, em regiões mais desenvolvidas tecnologicamente, um interesse pelas formas arcaicas de relação com o cosmos, buscando-se num passado idealizado, maneiras de o ser humano se sentir visceralmente conectado aos seus semelhantes e ao seu meio. Entre essas técnicas arcaicas de êxtase sobressai-se o xamanismo, provavelmente a primeira manifestação da busca espiritual humana e cujos traços remanescentes podem ser encontrados até hoje em quase todas as regiões.


  Em tempos remotos, os seres humanos, em situação de total fragilidade perante as forças da natureza e vivendo em temor dos seus próprios semelhantes, já que cada comunidade estava em constante estado de guerra com as vizinhas, recorriam aos préstimos de certos indivíduos para aliviarem a sua insegurança e darem um sentido ao caos de suas vidas. Numa época em que a sobrevivência dependia do uso astucioso da força física e da coesão interna das pequenas comunidades, estes personagens, os xamãs, eram primordialmente concebidos como guerreiros. Dotados de armas e poderes diferentes dos usuais lutavam contra os inimigos percebidos de seus povos, fossem eles humanos ou sobre-humanos.


  Grandes conhecedores da psicologia humana e do poder da sugestão, os xamãs recorrem às mais variadas técnicas ritualísticas para despertar as importantes forças latentes no ser humano, como as de cura e regeneração. Para tanto, frequentemente provocavam estados de consciência alterada, algumas vezes somente para si, mas em outras permitindo que seus companheiros também os acompanhassem em suas viagens aos mundos espirituais. Nessas culturas orais, eram o receptáculo do conhecimento, os encarregados de lembrar os feitos dos antepassados. Também presidiam aos ritos de passagem quando, por exemplo, os jovens eram definitivamente incorporados à comunidade dos adultos ou quando os espíritos dos mortos tinham que ser contidos e despachados para uma outra realidade. As cerimônias que conduziam e os estados de transe que incitavam eram fontes de alento e renovação para suas comunidades, inspirando seus integrantes a terem coragem para enfrentar as dores e agruras da vida assim como seus inimigos.


  Os xamãs tornavam-se, dessa forma, poderosos polos aglutinadores da consciência comunitária e serviam como referências fundamentais para a identidade grupal. Esta, porém, como todo sentimento de pertencimento, era de natureza contrastante, e a adesão a um grupo implicava automaticamente no rechaço a todos os outros.


  Hoje, após séculos de desprezo e esquecimento, as técnicas empregadas pelos xamãs dos tempos arcaicos voltam a interessar. Seus conhecimentos da psique parecem oferecer importantes pistas para os modernos cientistas lidarem com alguns dos males da alma humana. Para muitos, a possibilidade que nos apresentam de uma retomada da consciência de integração do homem com a natureza, uma ressacralização do mundo, parece, também, ser a única esperança de evitar a série de catástrofes ecológicas que a cegueira imediatista de nossa civilização vem armando para si.


  Estamos, porém, em outro patamar histórico. Não podemos ignorar as grandes conquistas da ciência. A própria tecnologia que tanto nos frustra também nos levou a conceber o nosso planeta como a “espaçonave Terra”, um sistema integrado de recursos finitos. Nisso temos que conceber a humanidade como uma unidade, não sendo mais possível identificações exclusivistas com pequenas comunidades, concebendo todas as outras como inimigas. O desenvolvimento de nosso pensamento, de ciências, como a biologia ou a antropologia, não permite mais pensar em purezas. Nossa natureza mestiça é evidente a qualquer olhar mais isento. Identidades excludentes tornaram-se impossíveis e indesejáveis nas nossas sociedades complexas. Assim a retomada do xamanismo também deve se dar de maneira mais ampla e generosa. O alargamento de nossos horizontes torna inviável o antigo exclusivismo, e o xamã deve estar cônscio de sua responsabilidade para com toda a espécie humana e sua ética tem que se tornar universalista.


  Esse é o caminho que Léo Artese nos aponta neste livro. Fazendo as conexões entre os conhecimentos esotéricos do Oriente e do Ocidente, Cabala e pajelança indígena, paganismo e ética cristã, este novo xamanismo aponta para um caminho espiritual alternativo ao consumismo estéril, mas evita cair na estreiteza dos horizontes e na xenofobia dos povos do passado.


  Edward MacRae, antropólogo e 
professor da Universidade Federal da Bahia.


  INTRODUÇÃO


  Quando eu era menino, certa noite fui despertado pela surpreendente visão de um enorme pássaro brilhante pousado nos pés da minha cama. A ave abriu as asas como se fosse levantar voo, e naquele instante eu mal pude respirar, fechei os olhos e me pus a gritar com vontade, até que minha mãe entrou no quarto para me salvar. Deduzimos que havia sido apenas um sonho, embora eu tivesse a certeza de estar acordado e de olhos bem abertos diante do pássaro que naquela ocasião me pareceu ser um pombo.


  Tive uma infância normal, com as travessuras e brincadeiras próprias da idade, mas desde cedo fui atraído pelo sobrenatural, pelas religiões e pelos mistérios. Interessavam-me a leitura da Bíblia e os temas ligados à doutrina espírita, eu sentia a manifestação de fenômenos sobrenaturais e pressentia acontecimentos. Vindo de família espírita, na adolescência ganhei de papai o meu primeiro atabaque e então passei a tocar os pontos na sessão de umbanda realizada semanalmente em nossa casa. Dotado de dons mediúnicos, Tio Cid iniciou o meu pai e foi também meu mestre nos mistérios da língua do santo, do candomblé e das oferendas. Ao longo dos anos caminhei por diversas linhas de trabalho espiritual, chegando até ao Ilê Axé do Opô Afonjá, em Cabula, tradicional terreiro de candomblé da Bahia.


  Fiz estudos de ordens iniciáticas, de kung fu, tarô, yoga, runas, massagem oriental, cromoterapia, acupuntura, ervas medicinais, sem contar o material pesquisado em livros dos mais variados temas da Nova Era. Por fim, resumidamente, essa foi minha jornada de busca até encontrar o xamanismo. Hoje entendo o porquê dessa busca. Estava sendo preparado para reunir tudo o que eu tinha visto em uma única linguagem. Pude compreender que aquele pássaro em minha cama não era um pombo, e sim uma águia, meu animal guardião, que forma com o leão o meu reino animal. Fui então iniciado pelo universo da magia natural na prática mais ancestral deste mundo – o xamanismo.


  Os ensinamentos dos nativos norte-americanos e peruanos, a tradição siberiana, os mateiros brasileiros e curandeiros me mostraram que o poder está dentro de cada um de nós. Com as ervas, as viagens xamânicas, os instrumentos de poder e os animais guardiões, aprendi que a cura é resultado da qualidade de nossas palavras, pensamentos e ações; da nossa harmonia com o Criador e sua Criação, sendo consequência da fé e do próprio merecimento. Estudando as plantas de poder, cheguei ao Centro Eclético da Fluente Luz Universal Raimundo Irineu, entidade responsável pela doutrina do Santo Daime, onde então descobri o maior de todos os xamãs que já pisaram neste mundo – Jesus Cristo. A partir dessa descoberta, houve uma completa transformação em minha vida, em todos os níveis, na maneira de amar, de sentir, de compreender a mim mesmo e o mundo ao redor. Desse encontro com Jesus, pratico o que chamo de xamanismo cristão.


  No Peru realizei trabalhos de ayahuasca com o xamã Mateo Arévalo, da tribo Shipibo, no interior da Amazônia peruana. Meu querido amigo e guia no Peru, Agustin, muito me ensinou sobre os incas, além de iniciar-me no ritual do wachuma, o cacto São Pedro. Destaco também Edwin Flores, da cidade de Cusco, no Peru, pela minha iniciação nos mistérios e na magia das folhas de coca. Viajando para o Céu do Mapiá, comunidade daimista da Floresta Amazônica, tive a oportunidade de conviver com pessoas de profundo conhecimento espiritual, tais como o Padrinho Alfredo Gregório, Valdete, Alex Polari, Aloísio Corrente, Pedro Dário e Daniel. Nos Estados Unidos, a benção para dirigir as cerimônias da Tenda do Suor e do Cachimbo Sagrado com o xamã Standing Coyote (Coiote em Pé), bem como a Cerimônia do Peiote com o navajo Melvin e a Dança do Sol com meu irmão espiritual John, aprofundou ainda mais a minha conexão com o caminho da beleza.


  O xamanismo nos religa a uma fonte de sabedoria superior, conduzindo quem o pratica a descobrir sua missão e sua finalidade na vida. Além de compreender seu papel no Universo, o praticante de xamanismo aprende a ter respeito por si mesmo, pelos outros e por todas as suas relações. Ele percebe claramente que a sua vida é regida pela lei de equilíbrio da natureza presente nos reinos animal, vegetal e mineral. O xamanismo é a mais antiga prática espiritual, medicinal e filosófica da humanidade, que busca resgatar a nossa relação com o sagrado.


  O que você busca, leitor, está dentro de você e o conduziu à leitura deste livro. Acredite, você está bem próximo do seu objetivo. Bom voo!


  – 1 – 

O XAMANISMO


  O xamanismo pode ser descrito como o conjunto de crenças, ritos e práticas ancestrais presentes em diversas sociedades humanas e centralizadas na figura do xamã, que estabelece contato com uma realidade oculta a fim de obter conhecimento, poder, equilíbrio e saúde para si mesmo e para as outras pessoas. A palavra “xamã” tem sua origem na Sibéria, vinda de “saman”, que na língua tungue significa “inspirado pelos espíritos”. Esse termo foi adotado pelos antropólogos para se referir ao indivíduo com função de líder espiritual da comunidade, como curandeiros, feiticeiros e pajés, em sua mediação entre o mundo profano e a dimensão sagrada, através do transe místico e de seus poderes curativos e mágicos.


  ORIGEM E PROPAGAÇÃO


  O xamanismo é encontrado em diversas partes do mundo, como em vários países da América e da África, na Austrália, na Sibéria, na China, no Tibete, na Índia, entre outros. A semelhança entre as práticas xamanistas no mundo todo é notável. Segundo estudiosos, o xamanismo remonta há pelo menos 20 mil anos, e sua origem tem suscitado algumas teorias:


  
    	Vindos da Sibéria, os xamãs teriam emigrado durante as grandes glaciações, seguindo seus rebanhos de renas, passando pelo estreito de Bering e se espalhando pelos continentes.


    	Surgimento espontâneo em diferentes locais, com a possibilidade de comunicação astral e telepática entre eles.


    	Seriam os primeiros xamãs seres extraterrestres?
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    FIGURA 1. Xamã do povo siberiano Tungue, com chifres e tambor ritual. Gravura em cobre feita a partir do desenho do explorador holandês Nicolaes Witsen, 1705. (Granger, NYC. Alamy Stock Photos)

  


  O PAPEL DO XAMÃ


  O xamã pode ser um homem ou uma mulher. É o poeta, o mágico, o curandeiro, o conselheiro, o líder espiritual, o contador de histórias, e assim por diante. Sua principal especialidade está ligada aos processos de cura. Quando digo “cura”, não me refiro apenas ao corpo físico, mas também ao mental, emocional e espiritual.


  Para atingir seus objetivos, o xamã viaja por mundos que são invisíveis à realidade ordinária, recupera traços perdidos da alma de seus pacientes, conhece o funcionamento da energia universal, atinge estados alterados de consciência para obter orientação do mundo espiritual, utiliza o poder das pedras e das plantas, evoca seres elementais da natureza, utiliza instrumentos que lhe conferem poder, como círculos de energia, ou rodas medicinais, tambores, entre outros. Os xamãs são os verdadeiros guardiões da Mãe Terra, honram todas as formas de vida, trabalham com símbolos próprios de seu inconsciente e aprendem a interpretá-los para superar obstáculos. Nunca estão sozinhos, e sim acompanhados de seu espírito animal guardião e de seus espíritos auxiliares.


  ESTADOS ALTERADOS DE CONSCIÊNCIA


  O antropólogo norte-americano Michael Harner refere-se ao estado alterado de consciência (EAC) no xamanismo como estado xamânico de consciência (EXC), que envolve não apenas o transe, mas a capacidade de viajar na realidade incomum com o objetivo de se encontrar com o espírito de animais, plantas ou mentores. Os estados alterados de consciência incluem vários graus de transe. O psicólogo norte-americano Stanley Krippner chega a classificar vinte estados de consciência. O professor e cientista das religiões Mircea Eliade fala do êxtase, e o escritor e antropólogo Carlos Castañeda fala do nagual. Nirvana, samadhi, alfa, transe, satori, consciência cósmica e supraconsciência também são nomes para a mesma manifestação.


  Por meio das práticas xamânicas conseguimos nos conectar com os nossos mitos, símbolos, a nossa verdade interior, e expandir a percepção para alcançar os mistérios que estão guardados dentro de nós. Aprendemos a sentir, a ver e a ouvir a energia. Nos religamos com o sagrado e com a fonte criativa de tudo o que nos acontece. Através da consciência ordinária não conseguimos alcançar os níveis profundos do nosso ser, seria como tentar sintonizar uma estação de frequência modulada (FM) usando um radinho AM. Existem diversas técnicas e rituais para se chegar a estados mais profundos de consciência, dentre eles destaco o som dos tambores, a dança, o jejum, as plantas de poder, a respiração e as posturas corporais, que serão explorados nos capítulos a seguir.


  O XAMANISMO NA NOVA ERA


  O xamanismo é a célula mater de todos os processos atuais da chamada Nova Era, que, na realidade, de novo tem apenas o nome, pois o que se vem fazendo é buscar respostas nas práticas ancestrais. O respeito pela ecologia e pelas condições ambientais, o reconhecimento do sagrado, a necessidade de expandir a consciência, a importância da vida espiritual, a ajuda ao próximo e a prática do amor universal são os preceitos filosóficos do xamanismo. Ele é considerado a célula mater porque dá origem a todas as práticas do Movimento Aquariano como, por exemplo, o uso de cristais e ervas medicinais, a radiestesia e radiônica, a energia das formas, mantras, posturas, as técnicas de visualização, bastões, danças, banhos, passes, imposição de mãos, o poder das palavras, os trajes ritualísticos, os quatro elementos da natureza (terra, fogo, ar e água) e as canalizações espirituais. Isso não significa colocar o xamanismo no pedestal das práticas atuais, e sim contextualizar historicamente o ritual religioso mais antigo da humanidade, e pontuar que as práticas oriundas do xamanismo tiveram continuação e expansão específicas. É indiscutível a influência do xamanismo nas grandes religiões como, por exemplo, o ritual da circuncisão no judaísmo; o batismo cristão, a iniciação de Cristo no deserto, sua morte e ressurreição, no cristianismo; as visões de Maomé, no islamismo; assim como os chacras e a busca de Buda pela iluminação, no budismo.


  O xamanismo resgata a profunda conexão que há entre nós e a Terra, ensinando-nos a honrar todas as formas de vida, pois Deus está onde há vida. Compreendemos que todos os seres vivos possuem sua missão no plano universal, desde os insetos, os vegetais, os minerais e os animais, entre esses nós, seres de duas pernas, como dizem os ameríndios. Temos dificuldade de imaginar que tipo de missão teria um mosquito ou uma barata, porém nada está na Terra por acaso, quando termina o tempo de vida de uma espécie a própria natureza se encarrega de sua extinção, veja o exemplo dos dinossauros. Deus pode ser percebido nas diferentes formas de energia, por isso devemos considerar cada uma delas SAGRADA. Cada planta, cada pedra tem o poder de nos transmitir ensinamentos de cura. Podemos aprender a decifrar as mensagens que vêm dos ventos e reconhecer que fazemos parte de uma grande família universal, a Terra, nossa mãe, que nos nutre, nos sustenta, nos recebe a cada vida e nos acolhe a cada morte.


  Diversas tradições xamânicas esperam pelo novo tempo que virá com o retorno dos antigos xamãs que, reencarnados em outros povos, de cultura, língua e cor de pele diferentes, irão transmitir a linguagem do amor universal e promover o nosso reencontro com o sagrado, para todos caminharmos em harmonia e equilíbrio na nossa Mãe Terra.


  O verdadeiro poder está em nós, ele provém do desenvolvimento de nossos dons e pode ser chamado de Eu Superior, Cristo Interior, kundalini, poder mental etc. É importante reconhecer a centelha divina que recebemos por herança natural e saber como acessá-la. Qualquer que seja o caminho espiritual escolhido, é preciso confiar, ter fé e entregar-se para poder integrar-se. Não devemos temer a desilusão, pois a desilusão vem com a verdade. Quem desconfia não se desilude, mas também não aprende e não conhece a verdade. É necessário acreditar na existência de um Poder Superior que governa a lei de causa e efeito, e saber que quem busca a verdade com o coração aberto e a mente limpa eventualmente irá cair, mas jamais permanecerá no chão.


  O reconhecimento do caminho da verdade vem da expansão da consciência pela introspecção, das experiências pessoais e da nossa ligação com o sagrado (religare) através da crença em um poder superior. No entanto, como podemos conhecer a verdade se falamos muito, mas ouvimos pouco; se queremos ensinar muito, mas praticamos pouco; e se recebemos muito, mas oferecemos tão pouco.


  Na Idade de Ouro da humanidade o homem comunicava-se com os seres celestiais, com os espíritos da natureza e com as divindades. Com o passar das eras, em nome do progresso e do avanço da ciência, a humanidade foi se distanciando de sua essência espiritual. O verdadeiro religare, no entanto, está na união do sagrado com o avanço conquistado pelo homem por inspiração divina. Devemos respeitar e honrar todo ponto de vista, porém, sem nos desviar do caminho, deixando o julgamento a quem cabe julgar. Com passos lentos observamos e captamos mensagens verdadeiras que vêm apenas quando temos a mente calma e silenciosa, e o coração cheio de amor. Percorremos devagar o caminho, mas ansiosos por chegar.


  Através do xamanismo devemos buscar nossa verdade na Criação Divina, o mapa do caminho está escrito em cada vegetal, na mudança das estações, nos portais de cada ponto cardeal, no movimento dos ventos, no comportamento e nos talentos de cada animal, nos registros contidos em cada rocha, na iluminação e no calor do sol, nas fases da lua e na trilha das estrelas. Para poder alcançar o Criador é preciso se harmonizar com a Criação. Praticando o xamanismo, eu encontro a senha que possibilita o meu caminhar no sagrado, para ressignificar a vida, enxergar com os olhos de uma criança, voar como a águia acima das nuvens escuras da ignorância, proteger como leão o meu espaço sagrado e abrir meu coração para o amor incondicional que o mestre Jesus nos ensinou.


  Não somos vítimas das consequências, pois podemos construir o futuro a partir de pensamentos, palavras e ações. A árvore não cresce a menos que a semente seja lançada na terra. Se plantar um limoeiro, não espere colher maçãs; se a terra não for fecunda, prepare-a; e se estiver seca, regue-a. Nem toda planta cresce em qualquer solo, portanto não se deve plantar uma macieira no deserto a menos que seja em um oásis. Esteja sempre atento para que seu pomar não seja atacado por pragas. Considere se você precisa mesmo de uma macieira ou de outro tipo de árvore, e tenha consciência de que a árvore frutífera leva mais tempo que as outras para crescer e dar frutos. Não tenha pressa nem espere que algo caia do céu, conte apenas com aquilo que você plantou.


  Por trabalhar na compreensão dos processos que acontecem na nossa vida o xamanismo possibilita um caminho de autoconhecimento. Por meio do mergulho profundo nas próprias sombras é possível analisar convicções e fortalecer a fé para, a partir disso, nos colocarmos a serviço das pessoas. O verdadeiro xamã é aquele que enfrentou as próprias sombras e mergulhou em seu inferno pessoal, em seus defeitos e inseguranças.
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A INICIAÇÃO


  Você já deve ter percebido que geralmente é necessário passar por momentos de crise para que, de fato, as pessoas mudem hábitos e costumes. Essas crises acontecem quando estamos agarrados a velhos padrões de comportamento. Sabemos que é preciso mudar, mas, por temer o novo e sentir mais segurança no que já é conhecido, permanecemos paralisados. Quando chegam as crises, temos a impressão de que o mundo acabou, enxergamos diante de nós apenas o sofrimento e o caos. Assim como passamos por momentos de transformação, a humanidade também passa. Muito do que se acreditava no passado já não faz mais sentido no presente. Isso é resultado da mudança de consciência da humanidade.


  Olhe à sua volta, observe os outros. Você perceberá que todos sempre estão ocupados com questões a resolver. A dificuldade de transformar a vida se deve ao fato de sermos apegados a coisas e ideias. Quem se compromete com o caminho da transformação começa a mudar o mundo à sua volta. Esse caminho é desafiador e, em alguns momentos, árduo, mas seus resultados são gratificantes, pois aprendemos a expressar nosso potencial espiritual, a nos respeitar e nos honrar. Podemos começar o processo de transformação pelas pequenas coisas, e ir exercitando a mente para as grandes e necessárias transformações da vida.


  Costumo brincar fazendo uma analogia entre o xamanismo e o nosso guarda-roupa, propondo a seguinte reflexão: abra seu armário e observe-o por alguns minutos. Veja todas as roupas que estão guardadas e anote quantas você não usa mais. Caso não tenha o que anotar, você já é um iniciado. A maioria de nós, porém, guarda muitas roupas, mas se prestar atenção perceberá que costuma usar sempre as mesmas. E por que fazemos isso? Talvez por acreditar que um belo dia vamos precisar delas. Algumas peças estão velhas e ultrapassadas, mas inconscientemente as mantemos pensando que um dia poderão voltar à moda. O tempo passa, e elas permanecem ali ocupando espaço e acumulando poeira, quando poderiam servir para alguém.


  A acupuntura ensina que a dor é o excesso de energia concentrada num determinado ponto. É energia parada, sem movimento, sem fluência. Comparando nossa vida afetiva com o guarda-roupa, podemos pensar naquele relacionamento que toma espaço no nosso “armário emocional”. Muitas vezes, mantemos uma relação sem amor e respeito por acreditar que somos incapazes de viver sem o outro ou que um belo dia a relação poderá melhorar. Por costume, por medo da solidão, para evitar conflitos familiares, a lista de justificativas para manter um vínculo insatisfatório é vasta. Ao preservar um relacionamento sem harmonia bloqueamos não apenas a nossa energia como a do nosso parceiro, pois ocupamos o lugar de alguém que poderia lhe fazer bem. Esse comportamento impede que a energia flua, sufoca a criatividade e o potencial de amor, além de dificultar o nosso caminhar na estrada da vida, gerando mais carma.


  O exemplo do armário também se aplica à atividade profissional. Passamos grande parte da vida no trabalho, então se somos infelizes profissionalmente isso significa que somos infelizes a maior parte do tempo. Perceba que nosso guarda-roupa é o reflexo da nossa mente. Faça a energia fluir, reflita sobre o que está parado na sua vida pessoal e profissional. Você pode começar pelo seu armário. Retire tudo o que não usa mais. Desapegue-se, deixe a energia circular. Doe para quem precisa. Livre-se do que não é importante para você, pensando na importância que poderá ter para alguém. Comece a transformar a sua vida a partir do seu guarda-roupa e, em seguida, dedique-se às demais transformações necessárias para restabelecer a harmonia em tudo o que o cerca. Quando o seu armário estiver mais vazio, bastará apenas uma pequena arrumação de tempos em tempos.


  O PODER DA PALAVRA


  De acordo com o xamanismo, antes de usar as palavras devemos conferir poder a elas. Não há dúvida de que palavras de otimismo atraem vibrações positivas, mas para alcançar a eficácia não basta usar palavras positivas. É necessário impregnar as palavras de poder para extrair o potencial mágico delas, e o meio de se fazer isso é torná-las sagradas através da prática da verdade e da purificação. A mentira é um exemplo de como diminuímos o poder da palavra. Quando alguém mente e nós descobrimos, por mais belas e poéticas que sejam suas palavras, elas deixam de surtir efeito. As palavras devem vir acompanhadas da conduta. Toda vez que usamos a palavra para mentir reduzimos o seu poder. Mesmo que a mentira tenha o propósito de evitar magoar alguém, não importa, pois as vibrações da palavra se tornarão enfraquecidas.
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